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RESUMO 

 
Monografia de Especialização 

Curso de Pós-Graduação a Distância 
Especialização Lato-Sensu em Gestão Educacional 

Universidade Federal de Santa Maria 
 
 

PERCEPÇÕES SOBRE A EVASÃO NO PRIMEIRO ANO DO ENSINO 
MÉDIO EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE SARANDI (RS) 

 
 

AUTORA: GESSI TERESINHA ZIMMER 
ORIENTADORA: Profª Ana Paula da Rosa Cristino Zimmermann (UFSM) 

Sarandi, 30 de novembro de 2013. 
 
 

A evasão escolar é na atualidade, um fator de significativa importância e 

preocupação para a qualidade da educação brasileira. É um dos temas presente em 

debates e reflexões principalmente no ensino médio noturno, modalidade de ensino 

que concentra os maiores índices de abandono da escola. Dessa forma, este 

trabalho objetiva analisar a evasão escolar no primeiro ano do Ensino Médio 

noturno, numa escola pública de Sarandi - RS. Os estudos foram realizados a partir 

da análise de documentos da escola e das contribuições dos professores, 

orientadores educacionais e vice-diretora, que através de questionários forneceram 

subsídios comprobatórios dos índices de evasão e suas possíveis causas, bem 

como sugestões para reduzir o fracasso escolar e o abandono da escola. Entre as 

causas, encontram-se a falta de motivação dos alunos, desestruturação familiar à 

necessidade de trabalhar para ajudar o orçamento familiar, a gravidez na 

adolescência, baixo rendimento escolar e a falta de apoio e incentivo da família e 

uso de drogas. Como alternativas para a evasão, os colaboradores sugerem a 

ampliação da obrigatoriedade do ensino médio, garantindo sua universalização, 

adequar o currículo do ensino noturno às necessidades dos educandos e a 

modalidade de ensino e melhorar a estrutura das escolas, adequando-o às 

inovações tecnológicas. 

 
Palavras-chave: Evasão escolar. Ensino Médio. Gestão Escolar 
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ABSTRACT 
 
 

Monografia de Especialização 
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Universidade Federal de Santa Maria 

 
 
PERCEPÇÕES SOBRE A EVASÃO NO PRIMEIRO ANO DO ENSINO 

MÉDIO EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE SARANDI (RS) 
 
 

(INSIGHTS ABOUT EVASION IN THE FIRST YEAR OF HIGH SCHOOL IN A 
PUBLIC SCHOOL OF SARANDI (RS)) 

AUTORA: GESSI TERESINHA ZIMMER 
ORIENTADOR: Profª Ana Paula da Rosa Cristino Zimmermann (UFSM) 

Sarandi, 30 de novembro de 2013. 
 
 

The school dropout in the present is a factor of significant importance and 

concern for the quality of Brazilian education. Is a theme present in discussion and 

reflection mainly in night school, teaching mode which focuses the highest rates of 

school dropout. Thus, this paper has an intention to analyze the dropout in the first 

year of high school night, in public school of Sarandi - RS. The studies were 

performed on the analysis of school documents and contributions of teachers, 

counselors and management, who through questionnaires provided information 

substantiating the dropout rates and their possible causes, as well as tips to reduce 

school failure and dropping out of school. Among the causes are the lacks of student 

motivation, family breakdown to the need to work to help the family budget, teenage 

pregnancy, poor school performance and lack of support and encouragement from 

family, drugs abuse. The alternatives to circumvention, employees suggest the 

expansion of compulsory secondary education, ensuring its universalization, suit the 

curriculum to the needs of night school students and the type of education and 

improve the structure of schools, adapting to technological innovations. 

 
 
 
 
Keywords: School dropout. High School. School Management 
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APRESENTAÇÃO 

 
Acredito que me tornei professora por vocação e não por opção, pois minhas 

ideias profissionais anteriores não contemplavam o magistério. Assim, após iniciar o 

curso de Ciências Biológicas na Universidade de Passo Fundo no ano de 1982 e 

concluí-lo em 1985, nem havia cogitado atuar em sala de aula. Pensei em atuar na 

área da pesquisa. Mas, em 1987, um convite inesperado da escola pública de 

ensino médio onde hoje ainda trabalho mudou meus planos, e desde então ministro 

as aulas de Biologia, função da qual me ausentei num período de 8 anos (2001-

2008) quando trabalhei em regime de permuta, na Secretaria Municipal de Educação 

de Sarandi, como responsável pelo transporte escolar. Em 1993 iniciei meu trabalho 

como educadora na Escola de Ensino Médio Sarandi (particular) na qual ainda 

continuo ministrando aulas de Biologia e Física. 

 Fiz uma Especialização na área de Biologia e atualmente concluo esta em 

Gestão Educacional para ampliar meus conhecimentos (o que ocorreu 

sobremaneira) e para me auxiliar na nova função que ocupo na escola pública que é 

a coordenação do turno da noite.    

Sendo assim e considerando que meu trabalho é muito bem reconhecido, 

acredito que realmente é a vocação que faz o mestre. A convivência, a troca de 

experiências, a cumplicidade e o carinho na relação com os alunos é que me 

mantiveram firme e forte na sala de aula.  

Por outro lado, por presenciar, como professora, os altos índices de evasão 

de alunos do ensino médio ao longo dos anos, especialmente no turno da noite na 

escola pública, e também por ter assumido o cargo de coordenadora pedagógica, 

fato que me colocou mais próxima ainda do problema, surgiu o interesse pela 

referida pesquisa. 
E já que o contexto histórico exige um cidadão preparado social e 

politicamente, cabe ao Ensino Médio a tarefa de preparar esse cidadão para 

enfrentar em condições de igualdade as exigências sociais e há no município de 

Sarandi (RS) uma escola que proporciona, que oferece e que atende tais 

necessidades.  

Frente a este contexto e levando em conta o elevado índice de evasão no 

Educandário estudado, a pesquisa se justifica porque é um problema de grande 
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relevância social – gera desigualdades porque alunos evadidos tendem a ficar à 

margem da sociedade, facilitando a marginalidade e a delinquência. A falta de 

escolaridade dificulta o ingresso no mundo do trabalho, o que consequentemente faz 

aumentar o desemprego contribuindo assim para a geração de cidadão com baixa 

ou nenhuma autoestima, ausente de futuro e excluído da sociedade; porque 

aumenta os custos para os cofres públicos. 

Sendo assim, a monografia está dividida em três grandes capítulos. No 

primeiro, Aspectos contextuais da evasão escolar, são apresentadas as principais 

temáticas: evasão e Gestão Escolar. O segundo capítulo, a Evasão Escolar no 

Ensino Médio, contém o referencial teórico que fundamenta o estudo. Por sua vez, 

no terceiro capítulo são analisados e discutidos os resultados da pesquisa, 

retomando a problematização inicial, que diz respeito às causas e consequências da 

evasão na escola. 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 



13 
 

1 ASPECTOS CONTEXTUAIS DA EVASÃO ESCOLAR NO  

ENSINO MÉDIO 
 
1.1  Considerações Iniciais 

  

De acordo com a LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional) em seu artigo 35o, o Ensino Médio prevê: 
 
I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 
a novas condições de  ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico; 
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina 
(BRASIL, 1996, p.15). 

 

Pela caracterização legal, nota-se a relevância do Ensino Médio, abrangendo 

a formação pessoal, acadêmica e profissional. No entanto, contrapondo-se às 

expectativas, constata-se uma significativa evasão, em especial nos primeiros anos 

desta etapa de ensino. 

A evasão escolar é um dos grandes problemas da educação brasileira, pois 

envolve dimensões sociais, econômicas, políticas e culturais, refletindo nas 

condições sociais de desigualdade e falta de oportunidade.  

Na verdade, os alunos abandonam a escola muitas vezes por motivos fúteis, 

como simplesmente dizer que não gostam de estudar ou alegam motivos como 

associados ao desenvolvimento psíquico ou econômico. 

         Mas também existem os jovens que se veem obrigados a optar por trabalhar 

em lugar de estudar, devido à necessidade de contribuir para o sustento da família. 

Além disso, o modelo de escola da atualidade, já não desperta o interesse do aluno. 

Lara (2003) corrobora essa análise, ao afirmar que o fenômeno da evasão escolar 

associado ao fato da escola estar pouco preocupada em possibilitar aos alunos e 

professores a experiência do acontecer das ideias, na sua produção, em 

consonância aos desafios concretos da vida, contribui consequentemente ao 

abandono da escola. 
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 Segundo Gonçalves; Passos; Passos (2005), “em qualquer sala de aula do 

noturno são claramente observados os baixos índices de produtividade; os altos 

índices de desistência; a frequência irregular às aulas” (p.347). 

A situação acima descrita pelos autores está em acordo com os dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE apontando que 23% dos alunos 

do Ensino Médio não terminam seus estudos na idade adequada. Estudantes entre 

a faixa de15 a 17 anos estão fora da escola porque precisam completar a renda 

familiar. A situação é pior quando são contratados de maneira irregular, com baixos 

salários ou sem carteira assinada.  A consequência é que retardam sua formação ou 

às vezes ela não acontece (IBGE, 2013). 

O Censo Escolar de 2006 do MEC (Ministério da Educação e Cultura) relata 

que a taxa de abandono no Ensino Médio público em geral (19,8%) é 18 vezes 

maior do que no Ensino Médio particular. É mais alta no primeiro ano (25%) e baixa 

nos anos posteriores, chegando a 17,4% no segundo ano e 12,9% no terceiro ano 

(QUEIRÓS; ASSIS, 2008). 

Em 2007, enquanto a taxa de abandono geral no Ensino Médio do Rio 

Grande do Sul (RS) foi de 14,6%, Sarandi obteve 14,3%. Já no Censo Escolar de 

2012 a taxa estadual de abandono foi de 11,7% e municipal de 9,1% (RIO GRANDE 

DO SUL, 2013). 

Embora se observe uma diminuição percentual das taxas de evasão é 

relevante considerar que parte significa das taxas se concentram no primeiro ano do 

Ensino Médio. Também, que esses dados possam ser um pouco mais elevados no 

Ensino Médio noturno. 

Cemin (2011) analisa que na escola pública existe um mecanismo de dupla 

rejeição: a escola não está preparada para atender as características dos alunos e 

eles por sua vez, não conseguem se adaptar a sua organização. 

Nessa perspectiva, esta pesquisa delimita-se na compreensão da evasão no 

1º ano do Ensino Médio, considerando para análise, os percentuais de evasão da 

escola e as perspectivas a partir da gestão para minimizar sua incidência. 

Com base nessas reflexões, é que se procurará responder as seguintes 

questões: - Por que ocorre a evasão? - Quais as suas maiores causas?   Quais as 

consequências dela no contexto sociopolítico? Ao longo deste trabalho as reflexões 

serão discutidas e analisadas a fim de que se tente levantar as causas e as 
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consequências da evasão. As questões acima apresentadas se direcionarão para a 

questão norteadora:  

Quais as percepções de Professores de uma escola pública de Sarandi (RS), 

sobre as situações que desencadeiam o fenômeno da evasão escolar no ensino 

médio? 

Partindo dessa problematização inicial, foi estabelecido como objetivo geral: 

Analisar a percepção de Professores de uma escola pública de Sarandi (RS), sobre 

as situações que desencadeiam o fenômeno da evasão escolar no Ensino Médio. 

Esse enfoque inicial foi subdividido nos seguintes objetivos específicos: 

a) Verificar os índices de evasão escolar nos últimos 5 anos no Ensino Médio 

b) Identificar as principais causas e consequências da evasão escolar no Ensino 

Médio. 

c) Analisar as alternativas da equipe gestora e do quadro de professores para 

minimizar o problema que se tornou a evasão escolar no Ensino Médio de uma 

Escola pública de Sarandi (RS).  

 

1.2 Encaminhamentos Metodológicos 
 
1.2.1 Abordagem metodológica: pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso 

  

Toda pesquisa se faz a partir de um problema, para o qual se busca, através 

do método científico, encontrar respostas.  Esta investigação caracteriza-se como 

pesquisa qualitativa considerada por Minayo (1999) como toda a pesquisa social que 

contemple pessoas circunscritas a determinado grupo e caracterizadas por crenças 

e valores significativos e que também é definido como: 

 
[...] uma investigação empírica de um fenômeno contemporâneo, dentro de 
seu contexto da vida real, com muito mais variáveis de interesse do que 
pontos de dados, baseando-se em várias fontes de evidências e 
beneficiando-se de proposições teóricas prévias na condução da coleta e da 
análise de dados (YIN, 2005, p. 32-34). 

 
 

Segundo Minayo (1999), a pesquisa qualitativa sempre estará relacionada ao 

dinamismo presente entre o sujeito da pesquisa e o mundo natural em que se 
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encontra inserido, caracterizando-se, tanto pela interpretação indutiva dos 

fenômenos sociais, quanto aos seus significados. 

 A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 

mas sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização social. Os pesquisadores que adotam uma abordagem qualitativa 

opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as 

ciências, já que as ciências sociais tem sua especificidade, o que pressupõe uma 

metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos, recusam o modelo 

positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o pesquisador não pode 

fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos e crenças contaminem a 

pesquisa. (GOLDEMBERG, 1997, p 34.) 

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 

um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 

podem ser reduzidos a operacionalização de variáveis. A pesquisa qualitativa é 

criticada por seu empirismo, pela subjetividade e pelo envolvimento emocional do 

pesquisador (MINAYO, 2001,p.14). 

 Toda pesquisa se faz a partir de um dado problema, para o qual se busca, 

através do método científico, encontrar respostas. Pesquisar é, em si, um processo 

de aprendizagem. Aprendizagem pelas descobertas próprias do estudo e 

aprendizagem contínua de pesquisar (ZANELLI, 2002). O pesquisador escolhe qual 

o tema a ser pesquisado, algo que talvez seja pequeno, mas profundo e que possa 

ser flexível, para assim fazer a interpretação das informações coletadas. Segundo 

Zanelli (2002), o rigor na condução de estudos qualitativos é dado pela clareza e 

sequência lógica das decisões de coleta, pela utilização de métodos e fontes 

variadas e pelo registro cuidadoso do processo de coleta, organização e 

interpretação. 

Nessa perspectiva, esta pesquisa caracteriza-se por ser do tipo descritivo, 

que observa, registra analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem 

manipulá-los. A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações 

sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). São exemplos de pesquisa 

descritiva: estudos de caso, análise documental, pesquisa ex-post-facto. 
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Para Triviños (1987, p. 112), os estudos descritivos podem ser criticados 

porque pode existir uma descrição exata dos fenômenos e dos fatos. Estes fogem da 

possibilidade de verificação através da observação. Ainda para o autor, às vezes 

não existe por parte do investigador um exame crítico das informações, e os 

resultados podem ser equivocados; e as técnicas de coleta de dados, como 

questionários, escalas e entrevistas, podem ser subjetivas, apenas quantificáveis, 

gerando imprecisão. 

Também, busca saber atitudes, pontos de vista e preferências das pessoas 

envolvidas. Nesse sentido se caracteriza como estudo de caso porque visou 

examinar aspectos da vida de um determinado grupo de pessoas (CERVO; 

BERVIAN, 1996). 

A definição do objeto de pesquisa assim como a opção metodológica constitui 

um processo tão importante para o pesquisador quanto o texto que ele elabora ao 

final. De acordo com Brandão (2000), a tão afirmada, mas nem sempre praticada, 

“construção do objeto” diz respeito, entre outras coisas, à capacidade de optar pela 

alternativa metodológica mais adequada. 

Dentro da pesquisa qualitativa, o estudo de caso, não deve ser algo 

considerado a parte, ele deve estar ligado a sua área, observando, o processo de 

construção coletiva do conhecimento. Conforme Mazzotti (2006, p. 640): 

 
 
Os estudos de caso mais comuns são aqueles que focam apenas uma 
unidade, ou seja, um indivíduo, ou um pequeno grupo, ou uma instituição, 
ou ainda um evento, mas também podemos ter estudos de casos múltiplos, 
sendo assim realizados estudos simultâneos, sobre vários indivíduos que 
realizam a mesma tarefa, ou sobre instituições que fazem parte de um 
mesmo projeto, e os métodos tanto qualitativos como quantitativos.  

 
 

De acordo com Lüdke; André (1986), quando se tem a intenção de alcançar 

os propósitos do estudo de caso, é fundamental que o pesquisador delimite a 

investigação com clareza e objetividade, além da consciência de delimitar quais são 

os focos e os aspectos mais relevantes na investigação, estabelecendo os contornos 

do estudo. Conforme Zanelli (2002, p. 87): 

  
O conhecimento elaborado durante a pesquisa qualitativa é essencialmente 
interpretativo. O pesquisador produz significados à medida que conduz seu 
estudo. Desenvolve habilidades qualitativas de ver, ouvir, ler e atribuir 
sentido às suas percepções. Parte da suposição de que a realidade de cada 
organização é um fenômeno social construído pelos participantes em suas 
vidas cotidianas, e a tarefa do pesquisador é traduzir o que foi apreendido: 
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descrever e interpretar como as pessoas atribuem sentido e agem em seus 
mundos de trabalho. 

 
 
 Esta modalidade de pesquisa é amplamente usada nas ciências biomédicas e 

sociais (GIL, 2007, p. 54), pois leva o pesquisador a descobrir os detalhes e 

características do objeto de estudo, sem, porém intervir sobre ele. 
 
 
Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma 
entidade bem definida como um programa, uma instituição, um sistema 
educativo de uma pessoa, ou uma unidade social. visa conhecer em 
profundidade o como e o porquê de uma situação que se supõe ser única 
em muitos aspectos procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 
característico. O pesquisador não pretende intervir sobre objeto a ser 
estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. O estudo de caso pode 
decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa que procura 
compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma 
perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar uma perspectiva 
global, tanto quanto possível completa e coerente, do objeto de estudo do 
ponto de vista do investigador (FONSECA. 2002 p.33). 
 

 

 Portanto, este estudo de caso procura articular as informações levantadas 

com os colaboradores e as Informações obtidas nos documentos para a 

compreensão da realidade analisada. Assim foi possível ao pesquisador expor as 

principais informações obtidas através da pesquisa. 

 

1.2.2 Procedimentos Metodológicos 

 
 A pesquisa de campo foi realizada numa escola estadual de Ensino Médio, no 

município de Sarandi, na região norte do Rio Grande do Sul, tendo como 

participantes, professores e membros da equipe gestora que comentaram a 

problemática da evasão escolar.  

 Foram escolhidos como colaboradores professores de sala de aula, vice-

direção, orientação educacional e a coordenação pedagógica, por serem elementos 

diretamente ligados à problemática estudada. Os colaboradores foram em número 

de 6, escolhidos por fazerem parte do corpo docente da escola analisada, e por 

acompanharem há muitos anos a evasão escolar.  

Num primeiro momento, a pesquisadora entrou em contato com a instituição 

que foi consultada sobre a possibilidade de fornecer as informações necessárias 
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através da Carta de apresentação (APÊNDICE A) e o Termo de Confidencialidade 

(APÊNDICE B). Após a ciência da Direção da Escola, os colaboradores receberam o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE C), através do qual 

autorizaram o uso das informações por eles fornecidas para os objetivos da 

pesquisa. 

A partir de então, foi elaborado um questionário com perguntas abertas e 

entregues aos colaboradores, sendo um questionário para a supervisora 

pedagógica, um para a orientadora educacional, para o vice-diretor e para alguns 

professores (APÊNDICE D). O questionário foi elaborado a partir dos objetivos 

específicos delimitados para o estudo. 

O questionário é um instrumento de coleta de dados, que ajuda na 

organização do pensamento sobre assunto em questão. De acordo com Amaro, 

Povoa e Macedo (2012), é um elemento de investigação que visa recolher 

informações, baseando-se, geralmente, na aquisição de um grupo representativo da 

população em estudo. 

Cervo e Bervian (1996) comentam que este tipo de instrumento é a forma 

mais simples para coletar informações, ou seja, refere-se a um meio de obter 

respostas em que o próprio informante preenche. Para Marconi e Lakatos (2003), o 

questionário é um instrumento de coleta de informações constituído por uma 

sequência ordenada de perguntas. 

Além da aplicação do questionário, também foi realizada a análise 

documental da escola tendo como base os dados registrados nas atas finais da 

escola pesquisada durante o período letivo dos últimos 5 anos ( 2008, 2009, 

2010,2011 e 2012), (ANEXOS A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, L, M, N, O, P)  no primeiro 

ano do Ensino Médio Noturno, os quais mostram o número de alunos evadidos no 

período analisado. 

O uso de documentos em pesquisa é muito valorizado quer seja pela riqueza 

de informações bem como pelo resgate histórico do contexto em estudo, como no 

afirma CELLARD (2008), o documento escrito constitui uma fonte extremamente 

preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais. 

Outra justificativa para o uso de documentos e pesquisa é que ele permite 

acrescentar a dimensão do tempo à compreensão do social. A análise documental 

favorece a observação do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, 
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grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas, entre 

outros. (CELLARD, 2008). 

Cellard (2008, p. 301) explica ainda de que “é importante assegurar-se da 

qualidade da informação transmitida”, ou seja, verificar sempre a procedência do 

documento, que o mesmo seja idôneo.  A pesquisa documental é um procedimento 

metodológico decisivo porque os documentos escritos sempre são uma fonte de 

informações muito importante. 

As informações obtidas nas atas finais foram analisadas de forma descritiva. 

A pesquisa descritiva tem por principal finalidade, observar, registrar e analisar os 

fenômenos. Desta forma serão analisadas as atas finais e questionários, com a 

finalidade de discutir as informações por meio do viés proposto nos objetivos. 

Conforme Gil (2008), as pesquisas descritivas são, juntamente com as 

exploratórias, as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados 

com a atuação prática.  Nesse sentido, usam dados ou fatos colhidos da própria 

realidade, tendo a coleta de dados como uma das suas tarefas principais. Por isso, 

desenvolve-se principalmente nas ciências humanas e sociais. 

 O estudo de caso, as pesquisas documentais e a análise de trabalho são 

alguns dos elementos que podem constituir a pesquisa descritiva, Por meio dela, o 

pesquisador busca conhecer e interpretar a realidade.  As informações obtidas, 

sejam qualitativas ou quantitativas, são descrita, classificadas e interpretadas (GIL, 

2008). 

Segundo Cervo (2004) a pesquisa descritiva delineia o que é e aborda 

também quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos 

atuais, objetivando o seu funcionamento no presente. 

 A sua valorização está baseada na premissa que os problemas podem ser 

resolvidos e as práticas podem ser melhoradas através de descrição e análise de 

observações objetivas e diretas. As técnicas utilizadas para a obtenção de 

informações são bastante diversas, destacando-se os questionários, as entrevistas e 

as observações. 

De acordo com Gil (2008), as pesquisas descritivas possuem como objetivo a 

descrição das características de uma população, fenômeno ou de uma experiência. 

Por exemplo, quais as características de um determinado grupo em relação a sexo, 

faixa etária, renda familiar, nível de escolaridade etc.  
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Segundo Rampazzo (2005), devido aos seus encaminhamentos, “procura 

descobrir a frequência com o que fenômeno ocorre, sua relação e sua conexão com 

outros, com sua natureza e suas características”. 

 Com esses procedimentos metodológicos, esperou-se obter e discutir 

informações significativas sobre a evasão escolar no 1º ano do Ensino Médio 

Noturno de uma Escola Estadual de Sarandi (RS), a fim de problematizar os 

desafios e perspectivas que estão associados com a temática. 
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2 O ENSINO MÉDIO NOTURNO E A EVASÃO ESCOLAR 
 

2.1  A Evasão e Reprovação: um desafio para a gestão escolar 
 

 O fracasso escolar, segundo Snyders (2005), é o fracasso da política vigente. 

Esse autor considera que a abertura política proporcionou ao campo educacional 

brasileiro, uma abordagem que privilegiou a construção de uma sociedade 

democrática e esta, por sua vez, superaria as relações sociais capitalistas. 

É inegável que o processo de democratização do sistema educacional 

brasileiro que está oportunizando as pessoas menos favorecidas financeiramente 

mais acesso à escola por meio do aumento do número de matriculas nas unidades 

de ensino. Entretanto, cabe considerar que somente o acesso não garante ao aluno 

êxito na continuidade de seus estudos, ou seja, a escola precisa ter qualidade e 

competência para manter este aluno na escola, sem reprovação e evasão escolar. 

Segundo Brandão  (1999) e de acordo com o Ministério de Educação e 

Cultura (MEC), a reprovação e o abandono atingem 27% dos alunos. Na Região Sul 

do país o índice de abandono fica em torno de 7% no Ensino Fundamental e 15% no 

Ensino Médio. Esses índices resultam de diversos fatores, pois a Escola Pública no 

Brasil foi remodelada para sanar as necessidades de formação de mão-de-obra, 

uma formação técnica, com a produção de profissionais em massa não havendo, 

portanto, preocupação com os conteúdos e com a produção do saber, nem de um 

currículo que se encontre contextualizado num projeto global preocupado em formar 

cidadãos autônomos que se localizem no tempo e no espaço. Apesar do 

crescimento da evasão detectado pelo MEC, notou-se também que muitos 

estudantes que abandonaram a escola acabaram voltando para a sala de aula.  

 Segundo Lolis e Lima, (1997, p.3-4), o abandono escolar e a ausência de 

políticas públicas, questões sociais severas e presentes na sociedade, ocorrem 

principalmente nas camadas mais pobres. A própria Constituição Federal reconhece 

a imprescindibilidade de um mínimo de formação formal para o exercício da 

cidadania. Isto significa que há um mínimo de conteúdos culturais de que todo 

cidadão deverá apropriar-se para não ser prejudicado no usufruto de tudo aquilo a 

que ele tem direito por pertencer à sociedade.  
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Evasão escolar, então, é o afastamento do aluno da escola, desvio que ocorre 

por vários motivos. Fenômeno que se manifesta com mais frequência no período 

noturno, cuja maioria é de trabalhadores de período integral. Alguns se veem 

obrigados a deixar a escola para ajudar na renda familiar; outros não tendo a 

cobrança dos pais em relação ao estudo e sem maiores motivações acabam 

apresentando baixo rendimento e em breve inchando as estatísticas da evasão 

escolar (BRASIL, 2000). 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96) e o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), um número elevado de faltas sem justificativa e 

a evasão escolar ferem os direitos das crianças e dos adolescentes (BRASIL,                          

1997) Caberá, então, a instituição escolar utilizar os recursos dos quais disponha 

para garantir a permanência dos alunos na escola. 

 Muito se discute sobre a provável relação existente entre os fenômenos da 

exclusão social e os da baixa escolaridade (NAIFF; NAIFF 2009) Constata-se que, 

muitos jovens em idade escolar, abandonam os estudos pela necessidade de 

entrarem no mercado de trabalho, a fim de subsidiarem seu próprio sustento, ou de 

sua família.  

 
[...] Esta situação é vinculada a muitos obstáculos, considerados, na maioria 
das vezes, intransponíveis para milhares de jovens que se afastam da 
escola e não concluem a educação básica. Dentre tais óbices, destacamos 
a necessidade de trabalhar para ajudar a família e, também, para seu 
próprio sustento; o ingresso na criminalidade e na violência; o convívio 
familiar conflituoso; a má qualidade do ensino, todos considerados fatores 
comuns de evasão escolar. É válido dizer que a evasão está relacionada 
não apenas à escola, mas também à família, às políticas de governo e ao 
próprio aluno. (SOUSA et al, 2011). 

 

Esteban (2009) enfatiza que o persistente fracasso faz persistir o desafio de 

configurar uma escola pública democrática, favorável à ampliação do conhecimento 

de todos. 

 Pode-se pensar o professor como fonte de estímulo aos alunos, favorecendo 

a autonomia intelectual e, seu desafio seria o de criar ações concretas que 

incentivem os alunos a buscar e a realizar, mesmo diante das dificuldades pessoais 

de cada indivíduo, preparando-o para atuar de forma competente, criativa e crítica 

como cidadão e profissional.   

http://www.infoescola.com/educacao/lei-de-diretrizes-e-bases-da-educacao/
http://www.infoescola.com/direito/estatuto-da-crianca-e-do-adolescente/
http://www.infoescola.com/direito/estatuto-da-crianca-e-do-adolescente/
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 Diante desta constatação, se faz cada vez mais necessária à 

contextualização do fenômeno da evasão escolar e suas repercussões sociais. 

 
 
2.2  A Evasão Escolar no Ensino Médio Noturno 

 

Em pesquisa realizada no portal do MEC verificou-se que o Ensino Médio, 

“etapa final da Educação Básica” (Artigo 35, Lei 9394/96), é parte da formação que 

todo jovem deve ter para enfrentar a vida com mais segurança e, segundo a 

Constituição, direito de todo o cidadão. Também é o Ensino Médio que integra a 

etapa do processo educacional que o Estado considera básico para o exercício da 

cidadania, base para o acesso às atividades, para o prosseguimento da dos níveis 

mais elevados de educação para o desenvolvimento pessoal (BRASIL, 2000). 
É importante destacar que os aspecto ou fatores que influenciam ou motivam 

os alunos a evadirem da escola de Ensino Médio estão relacionados à necessidade 

trabalhar para ajudar no sustento familiar, dificuldades encontradas na 

aprendizagem, pouca motivação para o estudo e no ensino noturno, onde a evasão 

é maior, estas dificuldades são acrescidas pelo cansaço dos alunos trabalhadores, 

ou seja, a baixa renda ou condição socioeconômica  é um fator determinante para 

que ocorra a evasão. Krawczyk (2009, p.9) afirma que:  

 
A evasão, que se mantêm nos últimos anos, após uma política de aumento 
significativo da matrícula no ensino médio, nos revela uma crise de 
legitimidade da escola que resulta não apenas da crise econômica ou do 
declínio da utilidade social dos diplomas, mas também da falta de outra 
motivações para os alunos continuarem seus estudos. 

.  
 

Para o MEC, Brasil (2008) a articulação do ensino médio “com a educação 

profissional técnica de nível médio constitui uma das possibilidades de garantir o 

direito à educação e ao trabalho qualificado”. 

Segundo Cortella (2006) a educação, como direito objetivo de cidadania, 

fortalece a percepção de que, no momento em que as classes trabalhadoras passam 

a frequentar mais amiúde os bancos escolares, os paradigmas pedagógicos, em 

execução, passam a ser insuficientes para dar conta plenamente desse direito social 

e democrático. 
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Conforme o Plano Decenal de Educação para Todos no Brasil, muitos jovens 

e crianças abandonam a escola para ingressarem no mercado de trabalho. Para 

estas pessoas a prioridade não é a educação, mas a própria sobrevivência. Isto está 

legitimamente posto, pois, sabe-se que o Brasil é um dos países mais perversos em 

distribuição de renda do continente – os 10% mais ricos concentram mais da metade 

da renda nacional (BRASIL, 1993) 

 O fracasso escolar está intimamente ligado à evasão escolar e vários são os 

argumentos para explicá-los; entretanto, faz-se necessário refletirmos sobre o 

assunto, no sentido de encontrar alternativas e/ou soluções para reduzir a evasão 

escolar.Já passamos da era de todos na escola e nos encaminhamos para o fim da 

era da permanência para entrarmos na era do sucesso escolar, este dependendo da 

combinação dos outros dois (VC,2013). 

Como forma de tornar obrigatória a permanência da criança e do jovem na 

escola, o governo criou o Programa Bolsa Família. Assim, para que a família 

obtenha esse benefício faz-se necessário que a criança e o jovem frequentem a 

escola regularmente, sob pena de perderem o benefício.  

O Programa Bolsa Família, Lei de nº 10.219, foi implementado no Brasil no 

dia 11 de abril de 2001, na tentativa de combater a fome e a pobreza e promover a 

emancipação das famílias mais pobres do país. Contrapondo a criação desse projeto 

de cunho social com a questão da evasão escolar, verificou-se que mesmo assim, 

não se reduz o grande contingente de alunos que abandonam as escolas (BRASIL, 

2001). 

Além do Programa Bolsa Família, também foi implantado o Projovem, 

bastante difundido nas escolas. “Tais políticas, do tipo compensatórias, exigem, 

como contrapartida, a permanência de crianças e adolescentes na escola” (EYNG; 

PACIEVITCH, 2012, p.06). 

 As autoras seguem relatando que a falta de políticas estruturais para adequar 

os sistemas e as instituições escolares às novas demandas advindas da 

democratização do acesso à escola reflete na baixa qualidade da educação escolar 

pública (p.07) 

 Os alunos que buscam o curso noturno o fazem por diferentes motivos, ou 

seja, pode ser para fugir das sucessivas reprovações do curso diurno, pela busca da 

própria identidade, para conciliar estudo e trabalho, para encontrar seu grupo social, 

por acreditarem que a avaliação no noturno é mais fácil, entre outros. 
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  O processo de democratização do sistema educacional brasileiro está se 

consolidando, ou seja, os estudantes menos favorecidos estão tendo mais acesso à 

escola, por meio do aumento do número de matrículas, porém apenas o acesso não 

garante o sucesso do aluno, é preciso que haja a garantia da permanência e do 

sucesso na escola, diminuindo sensivelmente o número de reprovações, ao mesmo 

tempo se deve buscar uma qualidade em educação que permita ao jovem disputar o 

mercado de trabalho com confiança e sabedoria. 
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3 REFLEXÕES SOBRE A EVASÃO ESCOLAR NA ESCOLA 

PESQUISADA 
 

3.1  Contextualizações da escola e dos colaboradores 
 

É num contexto de aprendizagem democrática que está inserido o 

Educandário onde foi realizado o referido trabalho, o qual estimula a liberdade de 

pensamento e de expressão. A escola procura não somente dotar os educandos de 

sólida formação geral, mas também lhes fortalecer o caráter e transmitir-lhes o mais 

profundo sentido das responsabilidades sociais (REGIMENTO DA ESCOLA A, 

2003). 

A Escola na qual foi realizada a pesquisa, identificada nesta investigação 

como “Escola A”, está localizada em Sarandi, cidade distante 350 km da capital 

Porto Alegre, ao norte do RS. Iniciou suas atividades em 1981, num prédio com duas 

salas de aula e a cozinha, sendo até hoje a única escola pública de Ensino Médio do 

município, porém em prédio próprio, amplo e confortável. 

Atualmente a escola conta 47 professores, 13 funcionários e 740 alunos, 10 

salas de aulas, salão, sala dos professores, secretaria, salas para direção e vice-

direção, coordenação pedagógica, 6 banheiros, laboratórios de ciências, 

informática,biblioteca, sala de vídeo, cozinha e ginásio de esportes. 

A escola tem como modalidades de ensino o Ensino Médio regular, o Ensino 

Médio Politécnico e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), funcionando nos turnos 

da manhã, tarde e noite. Desenvolve os Projetos União Faz a Vida em parceria com 

o Sistema de Crédito Cooperativo (SICREDI) e a Secretaria Municipal de Educação 

(SME). 

Em vigor desde 14.04.1980 (Portaria de Autorização) aos dias atuais, cuja 

filosofia proporciona um ensino de qualidade, possibilitando o exercício da 

democracia e a construção da cidadania preparando os alunos para a vida, 

formando cidadãos aptos a participarem das transformações sociais, construindo um 

mundo digno para todos. Tem por objetivo desenvolver no educando um processo 

de ensino aprendizagem, trabalhando todas as áreas do conhecimento, 

proporcionando-lhe o desenvolvimento de valores, competências, incluindo a 

formação continuada 2012 (SARANDI, 1980). 
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Neste contexto, os componentes curriculares do Ensino Médio Regular são 

divididos em 4 áreas do conhecimento e cada área tem seu componente curricular. 

Adota o regime seriado anual e organiza o ano letivo em 3 trimestres. 

A avaliação é compreendida como diagnóstica, contínua, cumulativa, 

formativa e qualitativa, prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos, 

onde são utilizados como recursos: provas, testes, pesquisas, trabalhos individuais e 

em grupos, execução de projetos e outros instrumentos elaborados pelo professor. A 

comunicação dos resultados é trimestral, através da emissão de boletim de 

aproveitamento e as notas serão expressas de zero a cem. É considerado aprovado 

o aluno que obtiver na soma das avaliações dos três trimestres, um total mínimo de 

cento e oitenta pontos (REGIMENTO ESCOLA A, 2003). 

A partir de 2012, também passou a vigorar na “Escola A” o Ensino Médio 

Politécnico. Esta modalidade garante ações que promovem a educação tecnológica 

básica, a compreensão o significado da ciência, das letras e das artes; o processo 

histórico de transformação da sociedade e da cultura; a língua portuguesa como 

instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício da cidadania. 

Adota medidas de ensino e de avaliação de aprendizagem que estimulem a iniciativa 

do estudante. Organiza os conceitos/temas geradores a partir de uma pesquisa 

sócia antropológica feita com os alunos. Organiza projetos e seminários integrados. 

(REGIMENTO ESCOLAR, 2003).          

A avaliação é através de conceitos como: CSA (construção satisfatória da 

aprendizagem), CPA (construção parcial da aprendizagem) e CRA (construção 

restrita da aprendizagem). Cada área faz os pareceres dos alunos e mais a 

avaliação do seminário integrado. Para aqueles que não atingiram o conceito CSA, é 

oferecido no trimestre subsequente uma recuperação denominada Plano 

Pedagógico Didático de Apoio  PPDA (REGIMENTO ESCOLAR, 2003). 

Sendo assim, a seleção dos colaboradores procurou contemplar um grupo de 

profissionais representativo dos sujeitos envolvidos na temática pesquisada. Foram 

selecionados dois professores, um denominado P1, graduado em Geografia e pós-

graduação em Mídias e informática, e outro P2, graduado em Ciências Biológicas; 

dois orientadores educacionais , OE1, graduado em Geografia e pós-graduação em 

Supervisão e 0E2, graduado em Matemática e pós-graduação em Orientação e 

Supervisão Escolar identificados ;uma coordenadora pedagógica graduada em 

Matemática  com pós-graduação em Supervisão e orientação educacional 
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identificada como CP e uma vice-diretora, identificada nesse estudo como VD, 

graduada em letras e pós-graduação em Supervisão, Administração e Orientação, 

atuando há 10 anos na escola e há 8 meses no cargo.  

Esta pesquisa teve como foco o ensino noturno, no qual foram coletados os 

dados, nos primeiros anos, no período 2008 – 2012, pois é nesse turno que ocorre o 

maior índice de evasão escolar. 

Portanto, na sequência da análise apresentaremos reflexões sobre as 

condições e possíveis encaminhamentos para compreender o fenômeno da evasão 

escolar no 1º ano do Ensino Médio em uma escola pública de Sarandi (RS). 

 

3.2 Os índices de evasão Escolar e suas possíveis causas 

  

O aluno do ensino médio noturno é um aluno diferenciado em várias 

características do aluno do curso diurno, o que na grande maioria das vezes 

interfere na capacidade de aprender, de se concentrar e de frequentar a escola 

regularmente. 

O fracasso escolar e a consequente evasão podem ser estudados a partir de 

duas visões: as que se referem aos fatores externos à escola e a outra, os fatores 

internos. Entre os fatores externos, são apontados, segundo Magrone (1994) o 

trabalho, as desigualdades sociais, a família e, para surpresa, o desinteresse 

intrínseco do aluno. E dentre os fatores intraescolares, são apontados a própria 

estrutura escolar, o currículo e o professor, que são inadequados para o curso 

noturno. 

Os alunos de escolas de ensino médio noturnos são geralmente oriundos de 

classe trabalhadora, precisam trabalhar e estudar, o que gera cansaço físico, pouca 

aprendizagem, notas baixas, fracasso escolar e o abandono da escola. Como 

principal fator da evasão escolar do ensino médio noturno segundo Ceratti (p.31): 

 
Às vezes a falta de interesse do aluno, traduzida na evasão escolar é uma 
maneira de mascarar sua incapacidade de se esforçar. Mas em outras 
ocasiões não é assim. O aluno faria um esforço se percebesse que os 
conteúdos da aprendizagem são medianamente atrativos, úteis valha a 
pena. Quando, pelo contrário, descobre que aprender supõe apena 
memorizar certos conteúdos distantes para recuperá-los depois em uma 
prova, sua atitude defensiva diante da aprendizagem vai se consolidando. 
Pouco a pouco, seu atraso vai se ampliando e chega um momento em que 
a distância com o ritmo médio da turma se torna intransponível. O aluno 
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com dificuldades específicas de aprendizagem não apresenta, de início, 
problemas de motivação, se bem que progressivamente pode se sentir 
incapaz de realizar as tarefas propostas e abandona qualquer tentativa de 
superá-las, já que as atividades propostas “estão cheias de respostas para 
perguntas que ele não sabe quais”. 

  
 

Assim, a falta de interesse por parte dos alunos está ligada a sua 

incapacidade de se esforçar bem como aos conteúdos que com certa frequência 

parecem desinteressantes e desvinculados de sua realidade. 

Segundo Ferreira et.al. (2007), várias podem ser as causas do desinteresse 

dos alunos observado nas escolas atualmente: o uso de aulas expositivas, a atitude 

autoritária ou de descaso do professor, a falta de incentivo e exemplo dos pais, a 

falta de estrutura da escola, ou a necessidade dos alunos trabalharem para 

ajudarem nas despesas familiares, entre outras. A situação ainda é pior no turno da 

noite, quando alunos trabalhadores, cansados pela jornada de trabalho, são 

submetidos a aulas muitas vezes distante da vida cotidiana, e focadas em 

avaliações classificatórias. 

Como é possível observar, a literatura aponta causas diversas: a escola, a 

família, o próprio aluno. Nesse sentido, salienta-se que o intento nesta pesquisa é 

analisar contextualmente as diferentes causas que encaminham a evasão escolar. 

Para identificar e investigar as possíveis causas da evasão escolar na escola 

pesquisada, analisar-se-ão os resultados fornecidos pela Secretaria da Escola, nos 

últimos, 5 anos. Com base nisso, estabeleceram-se alguns critérios para a pesquisa: 

consultar os dados registrados sobre evasão escolar através das atas de resultados 

finais da escola no período 2008/2012 e analisar os dados obtidos através dos 

questionários respondidos pelos colaboradores.  

 Ao final, pretende-se identificar qual a visão destes profissionais a respeito do 

tema, suas preocupações e as possíveis causas levantada e, por fim, discutir sobre 

o assunto, na busca de estratégias de gestão que levem ao fortalecimento das 

ações que atenuem os índices de evasão escolar.  

Analisando as Atas dos Resultados Finais dos Anos Letivos de 2008, 2009 e 

2010,2011 e 2012 encontramos a seguinte situação registrada na tabela a abaixo: 
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Tabela 1 – Distribuição em números absolutos e percentuais da modalidade do 

Ensino Médio Noturno, referente a evasão escolar  nos anos de 2008 a 2012.  

 

Ano letivo Matriculados Transferidos Evadidos Reprovados Aprovados 

 Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

2008 125 100 04 3 61 48 27 21 33 26 

2009 121 100 03 2 34 28 41 33 43 35 

2010 110 100 05 5 25 22 49 44 32 29 

2011 120 100 03 2 10 8 62 51 45 37 

2012   91 100 03 3 01 1 55 60 32 35 
  Fonte: Atas dos Resultados Finais da Escola. 
  Zimmer, 2013. 
 
 Observando os índices de evasão escolar no ensino médio noturno  da escola 

pública em estudo, no  período de 5 anos , é possível verificar  que o número de 

alunos evadidos  foi decrescendo até chegar  em um nível aceitável para esta 

modalidade de ensino. Também é possível observar que o número de matrículas  

diminuiu ao mesmo tempo em que o número de reprovações  aumentou. 

O 1º ano do Ensino Médio é um ano balizador, uma vez que é o início de um 

novo curso e que para se obter o certificado de conclusão é necessária a frequência  

diária por  três anos ,no mínimo. Conforme a opinião do professor,  
 
Quando o aluno tem que optar pelo emprego  ou pelo estudo, ele opta pelo 
emprego, por uma questão de sobrevivência, ou seja, o fator econômico fala 
mais alto. Os alunos nem sempre sentem o desejo de estudar, muitas 
vezes, fazem dupla jornada, trabalho-escola, e quando precisam optar, fala 
mais alto a necessidade e o lado financeiro ( P1, 2013). 

 
 

Para Patto (1987), o fracasso deve-se aos inúmeros obstáculos que sistemas 

educacionais geram aos educandos, como por exemplo: com produção de relações 

de dominação, com relações hierárquicas de poder e a segmentação e 

burocratização do processo pedagógico. 

Por outro lado, o estímulo de políticas públicas que oferecem a possibilidade 

de obter o certificado de conclusão do ensino médio em apenas algumas provas, 

como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e Educação de Jovens e Adultos 
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(EJA), é um atrativo e muitas vezes uma ilusão para quem busca apenas a 

certificação (CP, 2013). 

 Segundo a coordenadora pedagógica, (CP, 2013) “é comum alguns alunos 

justificarem o abandono do ensino regular dizendo que frequentarão a Educação de 

Jovens e Adultos por levar menos tempo e ser mais fácil passar”. 

Patto (1990), alerta sobre o estigma quanto à repetência e evasão de jovens 

e adultos com baixa renda. Também que em grande parte das vezes, o fracasso é 

atribuído a questões individuais. Esse pensamento vai ao encontro dos moldes 

europeus e americanos, que explica a diferença de rendimento escolar por aptidões 

naturais do indivíduo. 

As opiniões dos colaboradores são unânimes em afirmar que a conciliação 

escola-trabalho é um fator determinante para a evasão e repetência escolar. 

Percebe-se que os alunos que fazem dupla jornada chegam cansados à Escola e 

muitas vezes desanimados, o que compromete a aprendizagem, podendo levar a 

reprovação e evasão e as recorrentes reprovações, pelo estigma criado ao aluno, na 

maioria das vezes leva a evasão. 

A tabela também apresenta um resultado a considerar na análise. O índice de 

evasão diminui, porém o de reprovação tem aumentado significativamente no 

decorrer dos anos. Essa constatação é outra via para demonstrar que os alunos de 

Ensino Médio mantém a dificuldade de permanecer na Escola. Seja pela evasão ou 

pela reprovação, Nesse sentido, é relevante a busca de estratégias conjuntas com 

escola e comunidade, a fim de minimizar os referidos índices.  

Para Rocha; Haracemiv (2013) a baixa frequência é um fator predominante no 

ensino noturno. Nessa investigação, pode-se associar a baixa frequência aos altos 

índices de reprovação. Como existem alunos que praticamente não frequentam as 

aulas durante o ano, pode-se considerar a estreita relação existente entre evasão e 

reprovação. 

Por outro lado, desde o ano letivo de 2012 já está em vigor a nova 

modalidade do Ensino Médio, o Ensino Médio Politécnico que talvez tenha 

contribuído para diminuir a taxa de evasão, uma vez que esta modalidade de ensino 

tem uma forma diferenciada de ensino-aprendizagem como também a avaliação 

que,  é realizada através de parecer e conceitos envolvendo áreas do conhecimento 

e não apenas disciplinas. Os alunos realizam seminários e pesquisas de campo, 
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metodologia que agrada aos educandos e os motiva a desenvolvê-las, conforme 

comentado anteriormente. 

Zagury (2006), afirma que diversas são as causas apontadas para ineficiência 

escolar. A metodologia de ensino, excesso de conteúdos, formas avaliativas, a mídia 

e sua interferência, seriam algumas. Mas, muitas vezes, esses fatores não são 

fundamentados em estudos da realidade. Logo, criam-se mitos que acabariam 

prejudicando a caminhada rumo a um país com melhor qualidade e democratização 

do ensino. 

Os pais ou responsáveis, em parceria com a escola, podem prever e realizar 

ações que contribuam para a redução da reprovação e abandono escolar. Segundo 

Feldmann (2009) 

 
[...] o trabalho em equipe permite mobilizar a comunidade e promover a 
integração escola comunidade, manter a comunicação e diálogo abertos, 
planejar, desenvolver e acompanhar projetos, reuniões e programas, 
articular diferentes interesses, estabelecer a unidade escolar, mobilizando  
todos os atores nela envolvidos. 

 

 Para os professores, colaboradores, as causas principais da evasão escolar 

no Ensino Médio noturno seriam a falta de motivação dos alunos, a necessidade de 

trabalhar para ajudar o orçamento familiar, a gravidez na adolescência, baixo 

rendimento escolar e a falta de apoio e incentivo da família, uso de drogas. 

 Segundo a vice-diretora: 

 
Depois de várias reflexões e estudos, percebe-se que uma das grandes 
vilãs da evasão escolar é a condição socioeconômica do educando. A 
necessidade de trabalhar, para somar no orçamento familiar, leva, sim o 
adolescente a abandonar a escola (VD, 2013). 

  
 

Para a Coordenadora Pedagógica (CP) as causas consideradas são: 

 
Desestruturação familiar; necessidade de complementação da renda 
escolar; repetência escolar; mudança de endereço; escola distante; não 
quer estudar ou não dá importância aos estudos; não gosta da escola; 
problemas com professores e direção; falta de material escolar; a escola 
não é atrativa para os alunos; conteúdos e metodologia fora da realidade; 
atendimento a casa e aos irmãos; gravidez precoce; violência; pobreza; 
desemprego; deficiências (físicas e mentais); prostituição; bebida, roubo, 
droga; falta de documentos; a avaliação contínua do desempenho do aluno, 
prevalecendo os aspectos quantitativos e não qualitativos; a escola não 
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desperta o interesse dos alunos pelo / no processo ensino-aprendizagem; 
profissionais da educação despreparados (CP, 2013). 

 

O currículo do ensino noturno, não tem identidade própria, é inadequado, às 

necessidades e interesses dos alunos e não considera o contexto econômico, social 

e cultural de onde o aluno reside. Segundo Luft (1998, p.25): 
 
O currículo do ensino noturno não pode ser idêntico ao currículo de ensino 
diurno, pois deve referir-se especificamente à realidade sociocultural do 
aluno trabalhador.  

 
 O professor de ensino noturno possui um grande desafio, pois precisa 

compreender as complexidades dos alunos, ao mesmo tempo em que precisa inovar 

em métodos e técnicas. Essas condições são postas em um contexto de grande 

precarização da escola pública. Então compartilham o ensino noturno muitos alunos 

que não consideram a escola atraente, e muitos professores desmotivados pela falta 

de valorização profissional pelos Governos, que apesar da ampliação de políticas 

educacionais, não asseguram o desenvolvimento profissional dos professores. 

Segundo Gonçalves; Passos; Passos (2005), no Ensino Médio noturno se 

encontra “um alunado que já chega reprovado pelo cansaço, que se evade e desiste 

da escola, porque o que aprende na sala de aula pouco tem a ver com o mundo do 

trabalho” (p.346). 

 Na investigação realizada pelos autores acima citados, os professores 

pesquisados foram unânimes em afirmar positivamente sobre a importância de se 

conhecer a realidade, as necessidades e os interesses de seus alunos, visando a 

um ensino de qualidade. Bem como, sobre a possibilidade e importância de se 

construir um trabalho coletivo entre professores e alunos, visando a um projeto 

curricular que vincule conteúdos relevantes à realidade e às expectativas dos 

alunos. 

 Provavelmente existam professores metodologias pedagógicas que não 

sejam adequadas para o contexto do Ensino Médio noturno. Porém, é crescente o 

grupo de professores que atua nesse segmento, preocupados com a qualificação da 

educação. 

Os índices de evasão escolar na Escola A tem como causas as mesmas que 

originam a evasão em outras escolas de Ensino Médio noturno, ou seja, causas que 
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tem origem na própria natureza e condição dos alunos e outras que tem como 

fatores a escola, currículo, formação de professores e estrutura do ensino noturno. 

Os alunos do ensino noturno precisam de uma estrutura diferenciada para 

seus cursos, que devem estar voltados diretamente para esta clientela de com 

necessidades tão diferentes das do ensino diurno. 

 

3.3 Ações possíveis para diminuir os índices de evasão 
  

Através da pesquisa foram apontadas ações para diminuir a evasão no ensino 

médio. Pelas considerações do OE 2 as alternativas seriam: 

[...] ampliar a obrigatoriedade do ensino médio, garantindo sua 
universalização, criando condições para que ela s efetive, por exemplo, com 
bolsas de estudo para alunos carentes; estabeleçam-se meios para elevar a 
qualidade do ensino, com a melhoria da estrutura das escolas, adequando-
as com inovações tecnológicas, conjuntamente com ações de formação e 
atualização permanente de professores e gestores; adequar os currículos às 
necessidades dos educandos e a modalidade de ensino (OE2, 2013). 

 

O P1 (2013) ainda afirma que é importante ensinar esta geração “a pescar e 

não dar o peixe pronto, ou seja, é muita “bolsa”, muita ajuda governamental o que 

acaba gerando acomodação”. 

Quanto aos encaminhamentos da Escola com os alunos evadidos, as 

providências tomadas relatadas pelos colaboradores, são basicamente as mesmas. 

Ou seja, segundo eles,primeiramente é feito um contato com a família e com o 

aluno, no sentido de motivar e tentar remover as causas do abandono. Caso essa 

intervenção não seja suficiente, o Conselho Tutelar é informado através da Ficha de 

Aluno Infrequente (FICAI) que comprova a infrequência do aluno. 

 Essa situação pode ser exemplificada no relato do OE1 (2013) que afirma ter 

conversas com os pais e os próprios alunos tentando motivá-los para o estudo, para 

continuar na escola, mas nem sempre é possível convencê-los. 

 Diminuir os índices de evasão escolar é uma meta buscada pela escola, mas 

nem sempre alcançada, uma vez que tal situação depende de um conjunto de 

fatores que interferem de forma significativa para que tal fenômeno ocorra. 

No depoimento do Professor 1 ( 2013) verificamos: 

 A evasão escolar está relacionada não apenas à escola, mas também à 
família, ao sistema educacional e políticas públicas e também ao próprio 
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aluno.  Todo esse contexto leva o aluno a desacreditar na escola não 
percebendo a contribuição que a educação poderá dar para um futuro 
melhor (P1, 2013). 
 
 

A clientela noturna é, de modo geral, carente, material e afetivamente. A 

carência afetiva diz respeito às relações familiares, a maioria mora com o pai ou com 

a mãe, falta um lar estruturado onde esses indivíduos possam se desenvolver 

plenamente de modo a desempenhar seu papel na sociedade (GUIMARÃES, 1992).  

Além disso, é sabido que eles buscam também algo que lhes interesse, ou 

seja, além das necessidades naturais querem também formação e informação que o 

auxiliem no dia-a-dia, na luta pela sobrevivência. Se a escola não o satisfizer na 

busca, com certeza será impelido a abandoná-la. Outras motivações extraescolares 

também podem levá-lo a esse abandono da escola (TOGNI, 2007). 

Segundo as colocações dos colaboradores, a participação da família no 

sentido de motivar e apoiar os filhos é decisiva, mas também citam como fatores que 

interferem estão a questão da estruturação do Ensino Médio, que deve oferecer 

conteúdos mais adequados à vida diária dos alunos, bem como profissionais mais 

preparados e motivados para trabalhar com o jovem. 

Embora alguns afirmem que ocorra de forma mais significativa nos países 

subdesenvolvidos, são na verdade um fenômeno global (TORRES, 2000).  

 Logo, a missão das escolas é analisar as fontes e a natureza do fracasso 

escolar (TORRES, 2000). 

O Ensino Médio tal como estruturado não atende nem mesmo aos anseios 

dos alunos que frequentam o curso diurno, pois continuam sendo ministrados 

conteúdos desvinculados da realidade, alguns com o foco no vestibular e outros nem 

nesse aspecto cumprem seus objetivos, apesar da própria LDB (1996) prever a 

oferta de ensino noturno regular, adequado às condições e características do 

educando, garantindo aos que forem trabalhadores as condições de acesso e 

permanência na escola. 

Quanto ao curso noturno, este sim precisa urgentemente de modificações e 

adaptações às reais necessidades do aluno trabalhador, que não dispõe de tempo 

suficiente para estudar, mas precisa e quer estudar a fim de garantir um futuro 

melhor e mais digno através do estudo que o leve para uma profissão e que lhe 

possibilite uma vida digna de cidadão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O presente trabalho de pesquisa foi realizado a partir das informações 

documentais coletadas nas atas finais da secretaria da escola nos anos de 2008, 

2009, 2010,2011 e 2012 e das considerações dos questionários respondidos por 

professores, vice-diretora, coordenadora pedagógica e orientador educacional. 

           Através das atas finais este estudo indicou os índices de evasão escolar 

verificados no período dos últimos 5 anos, no primeiro ano do Ensino Médio Noturno 

e,  os fatores que influenciam o abandono dos estudos. 

 Foi um trabalho de grande relevância na medida em que mostrou o quanto a 

educação necessita ser reestruturada e pensada a partir do tipo de clientela que se 

quer atingir, dos objetivos e metodologias adequadas aos estudantes. 

 Foram observados e analisados diversos fatores que contribuem para o 

fracasso escolar e o consequente abandono da escola, fatores estes que estão 

diretamente ligados e entrelaçados, de modo que um pode desencadear o outro. 

 As causas da evasão escolar do Ensino Médio Noturno envolvem fatores que 

vão desde as dificuldades encontradas pelo aluno para aprender e podem estar 

relacionadas a fatores cognitivos, psicológicos, de saúde, emocionais, familiares e 

econômicos, dentre outros. 

 A necessidade precoce de ingressar no mercado de trabalho a fim de ajudar 

na questão financeira da família, obrigando o jovem a ter uma jornada tripla, numa 

fase da vida em que o jovem necessita de muitas horas de sono, mas ao mesmo 

tempo quer aproveitar a vida, leva o estudante a desistir da escola porque é ela que 

lhe apresenta mais dificuldades e exigências diárias. 

 Os colaboradores deste trabalho evidenciam que a responsabilidade com o 

fracasso e a evasão escolar é de toda a comunidade envolvida, ou seja, o sistema 

escolar, com sua metodologia pedagógica, a questão da avaliação, dos conteúdos 

desenvolvidos que precisam ser revistos, bem como, as condições do aluno do 

curso noturno que precisa ser olhada de uma nova forma por professores e 

gestores, a fim de adequar as condições de ensino aprendizagem às reais 

necessidades do jovem aluno trabalhador. 
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 A estrutura política e pedagógica oferecida pelo Estado para acolher os 

jovens alunos no curso noturno não parece adequada ás reais necessidades dos 

alunos, uma vez que a maioria deles são trabalhadores. 

 O cansaço, o sono, o desinteresse natural e sem causa, somado a aulas 

expositivas e cansativas de docentes com metodologia ultrapassada e 

desinteressante, podem gerar o abandono e a busca de melhores condições de 

trabalho. 

 Na grande maioria das vezes os cursos noturnos são iguais aos diurnos 

quanto ao currículo, mas a classe noturna precisa muito mais do que isso para 

vencer o cansaço causado pela rotina trabalho/escola e concluir os estudos. 

 A pesquisa realizada na Escola A de Ensino Médio Noturno, de Sarandi (RS) 

confirma os dados levantados pela pesquisa bibliográfica, ou seja, é muito 

significativo o número de alunos que abandona a escola já no primeiro ano, seja 

pela evasão ou pela reprovação. 

 A taxa de evasão pesquisa nos arquivos da escola nos últimos cinco anos 

mostra que houve um decréscimo considerável, partindo de uma taxa de 48% em 

2008 e, chegando a 2012 com e diminuiu o número de matrículas apenas 1% de 

evadidos. Porém na medida em que diminuiu a evasão, aumentou o número de 

reprovações. 

 O índice tão abaixo em 2012 pode estar relacionado à nova modalidade do 

Ensino Médio implantado em 2011, o Ensino Médio Politécnico, que agrega novas 

metodologias e formas de avaliação, tentando aproximar o ensino das necessidades 

do mercado de trabalho. 

 A evasão precisa ser mais problematizada para que se intensifiquem nas 

escolas e nos sistemas de ensino, alternativas para minimizar essa situação no 

Ensino Médio. A escola noturna precisa se caracterizar para o alunado trabalhador, 

com organização organizacional e metodológica que atenda as suas necessidades.  
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Apêndice A - Carta de apresentação 

 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL – UAB/ UFSM 
CENTRO DE EDUCAÇÃO  

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 
ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU EM GESTÃO EDUCACIONAL 

 
 

CARTA DE APRESENTAÇÃO 
 
 

 O Curso de Especialização em Gestão Educacional da UAB/ UFSM vem 

apresentar a acadêmica Gessi Teresinha Zimmer à Direção desta Instituição de 

Ensino. A referida acadêmica está na fase de elaboração da monografia intitulada 

Percepções sobre a Evasão no Primeiro ano do Ensino Médio em uma escola 

pública de Sarandi (RS). 

 
 O objetivo da inserção da acadêmica na Instituição, diz respeito à 

coleta de informações de sua pesquisa de conclusão de Curso, cujo objetivo é 

analisar a percepção de Professores de uma escola pública de Sarandi (RS), sobre 

as situações que desencadeiam o fenômeno da evasão escolar no ensino médio. 

 

 Ressaltamos que a oportunidade concedida pela Instituição, constituir-se-á 

em relevantes momentos para a construção do estudo, que resultará na ampliação 

dos conhecimentos teóricos relacionados com as temáticas pesquisadas. 

 

Agradecemos sua colaboração. 

 

Sarandi, setembro de 2013. 

 

____________________________________________ 

Profa. Ms. Ana Paula da Rosa Cristino Zimmermann 

Orientadora 
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Apêndice B – Termo de Confidencialidade 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO 
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 

ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU EM GESTÃO EDUCACIONAL 
 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
 

Título da monografia: Percepções sobre a Evasão no Primeiro ano do Ensino 

Médio em uma escola pública de Sarandi (RS). 

Pesquisadora responsável: Gessi Teresinha Zimmer 
Instituição/Departamento: UAB/ UFSM 

Telefone para contato: 84054050 
 
 

Os pesquisadores do presente projeto se comprometem a preservar a 

privacidade dos participantes cujos dados serão coletados através de um 

questionário. Concordam, igualmente, que estas informações serão utilizadas única 

e exclusivamente para execução do presente trabalho. As informações somente 

poderão ser divulgadas de forma anônima e serão mantidas sob a responsabilidade 

da Professora Pesquisadora Gessi Teresinha Zimmer. Após este período, os dados 

serão destruídos.  

 

Sarandi, 15 de setembro de 2013. 

 

 

......................................................................... 

Assinatura do pesquisador responsável 
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Apêndice C - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 
 
 

 
 
 

 
UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL – UAB/ UFSM 

CENTRO DE EDUCAÇÃO  
CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 

ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU EM GESTÃO EDUCACIONAL 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

Título do estudo: Percepções sobre a Evasão no Primeiro ano do Ensino Médio em 

uma escola pública de Sarandi (RS). 
Pesquisadora responsável: Gessi Teresinha Zimmer 

Orientadora: Ana Paula da Rosa Cristino 

Instituição: UAB/ UFSM. 

Telefone para contato: 84054050 

 

 Prezado(a) Colaborador(a): 

 

Você está sendo convidado (a) para responder às perguntas deste 

questionário de forma totalmente voluntária. Antes de concordar em participar desta 

pesquisa e responder este questionário, é muito importante que você compreenda 

as informações e instruções contidas neste documento. A pesquisadora deverá 

responder todas as suas dúvidas antes de você se decidir a participar. Você tem o 

direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, sem nenhuma 

penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. 

 

Objetivo do estudo: Este estudo tem como objetivo geral Analisar a percepção 

de Professores de uma escola pública de Sarandi (RS), sobre as situações que 

desencadeiam o fenômeno da evasão escolar no ensino médio. 
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Procedimentos: Sua participação nesta pesquisa consistirá apenas no 

preenchimento deste questionário, respondendo às perguntas formuladas. 

 

Benefícios. Esta pesquisa trará maior conhecimento sobre o tema abordado, sem 

benefício direto para você.  

 

Riscos. O preenchimento deste questionário não representará qualquer risco de 

ordem física ou psicológica para você.  

 

Sigilo. As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos 

pesquisadores responsáveis. Os sujeitos da pesquisa não serão identificados em 

nenhum momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados 

em qualquer forma. 

 

 Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, eu 

_____________________________________________________, estou de acordo 

em participar desta pesquisa, assinando este consentimento em duas vias, ficando 

com a posse de uma delas. 

 

Sarandi, 15 de setembro  de 2013. 

 

 

 

 

_______________________________________________ 

Professora Autora da Pesquisa 
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Apêndice D - Questionário para os professores 

 

 
 
 
 

UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL – UAB/ UFSM 
CENTRO DE EDUCAÇÃO  

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA 
ESPECIALIZAÇÃO LATO-SENSU EM GESTÃO EDUCACIONAL 

 
 

Título da pesquisa: A percepção de professores de uma escola pública do norte do 

estado do Rio Grande do Sul sobre a evasão escolar. 
 

Prezado (a) colaborador (a), este questionário apresenta (3) questões abertas 

que poderão ser respondidas sem limite de linhas. Este documento é anônimo, 

portanto, não tem necessidade de identificação.  

Desde já agradeço a sua disponibilidade em participar desta pesquisa. 

A autora 

 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 
 

Cargo ou função______________________________________________________ 

Graduação: __________________________________________________________ 

Pós-graduação: ______________________________________________________ 

Tempo de atuação no cargo atual: ________________________________________ 

Tempo de atuação na Escola: ___________________________________________ 

Tempo de atuação na rede estadual:______________________________________ 

 
 
Questões: 
 
 
1 - A que situações você atribui a evasão escolar? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 
 

 
 
2 – Quais os encaminhamentos da Escola com os alunos evadidos? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
3 – Que ações seriam importantes para melhorar substancialmente os níveis de 
desempenho dos alunos e diminuir os índices de abandono escolar? 
 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Anexo B – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2008 
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Anexo C – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2008 
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Anexo D – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2009 
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Anexo E – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2009 
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Anexo F – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2009 
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Anexo G – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2010 
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Anexo H – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2010 
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Anexo I – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2010 
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Anexo J – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2011 
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Anexo L – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2011 
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Anexo M – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2011 
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Anexo N – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2012 
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Anexo O – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2012 
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Anexo P – Ata dos Resultados Finais do Ano Letivo 2012 
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